
R A H N E R , K a r l : A A n t r o p o l o g i a : P r o b l e m a Teológico, 
tradução d e B e l c h i o r Comélio d a S i l v a , ( Q u a e s t i o n e s 
D i s p u t a t a e ) , 1 0 3 p p . , c m 2 0 x 1 4 , H e r d e r , São P a u l o , 
1 9 6 8 . 

V i v e n d o nós h o j e e m u m a m ­
b i e n t e q u e p e n s a dinâmico-evo-
l u c i o n i s t i c a m e n t e e n u m t e m ­
p o e m q u e paleontólogos, bió­
l o g o s e n a t u r a l i s t a s s e o c u p a m 
s e r i a m e n t e c o m a o r i g e m d a 
v i d a e d o h o m e m e m p e r s p e c t i ­
v a s e v p l u c i o n i s t a s , a p u b l i c a ­
ção e m vernáculo d a s p a l a v r a s 
a u t o r i z a d a s d e u m teólogo, c o ­
m o K . R a h n e r , s o b r e a p e r s p e c ­
t i v a teológica d o p r o b l e m a d a 
hominação só p o d e s e r b e m r e ­
c e b i d a . 

A p r e s e n t e o b r a é tradução 
d a p a r t e teológica, e s c r i t a p o r 
R a h n e r , d o l i v r o d e O V E R H A -
G E , P a u l - f R A H N E R , K a r l : 
D a s P r o b l e m d e r H o m i n i s a t i o n , 
Über d e n B i o l o g i s c h e n U r -
s p r u n g d e s M e n s c l i e n ( Q u a e s ­
t i o n e s D i s p u t a t a e 1 2 / 1 3 ) H e r ­
d e r , F r e i b u r g i n B r e i s g a u , 
1 9 6 1 . 

L a m e n t a v e l m e n t e a t r a d u ­
ção d e i x a m u i t o a d e s e j a r . Já o 
título e m português não c o r ­
r e s p o n d e a o d a d o p o r R a h n e r : 
" D i e H o m i n i s a t i o n a i s T h e o l o -
g i s c h e P r a g e " . Hominização e 
A n t r o p o l o g i a não são a m e s m a 
c o i s a . Não s e e x p l i c a a omissão 
d a s páginas 1 3 - 1 5 d o o r i g i n a l 
alemão, n a s q u a i s R a h n e r i n ­
t r o d u z p r o p r i a m e n t e a s s u a s 
reflexões. Não há dúvida q u e 
t r a d u z i r d o alemão é m u i t o d i ­

fícil. E s t a d i f i c u l d a d e , e n t r e ­
t a n t o , não j u s t i f i c a q u e a t r a ­
dução v e n h a a m u d a r o u t r u n -
c a r o s e n t i d o d o t e x t o o r i g i n a l , 
c o m o a c o n t e c e , p a r a c i t a r a p e ­
n a s d o i s e x e m p l o s , n a s s e g u i n ­
t e s p a s s a g e n s : 

" E b e n d a r u m a b e r i s t G r o t t 
n i c h t M o m e n t a m G a n z e n u n d 
i m G a n z e n d e r W i r k l i c h k e i t , 
s o n d e r n d i e t r a n s z e n d e n t e B e -
gründung d e s p l u r a l e n G a n z e n . 
D a r u m a b e r k a n n für e i n e b l o s -
s e M e t a p h y s i k G o t t n i c h t u n t e r 
d e m a n d e r e n u n d d a z w i s c h e n 
" v o r - k o m m e n " , s e i n e Tâtigkeit 
i s t n i c h t e i n M o m e n t a n u n s e -
r e r E r f a h r u n g , s o n d e r n i s t a i s 
i m p l i z i t m i t b e j a h t e r G r u n d j e -
d e r a n g e t r o f f e n e n u n d b e j a h -
t e n W i r k l i c h k e i t , a i s d a s S e i n , 
d a s G r u n d d e s S e i e n d e n i s t , 
i m m e r n u r d u r c h d a s E n d l i c h e 
v e r m i t t e l t a n w e s e n d " ( p . 5 8 ) . 

A tradução p o r t u g u e s a : 
" N e m p o r i s s o , porém, é D e u s 
u m m o m e n t o n u m t o d o , n o t o ­
d o d a r e a l i d a d e c r i a d a . Êle é, 
s i m , o f u n d a m e n t o t r a n s c e n ­
d e n t a l d e v u n t o d o múltiplo. 
S e g u n d o a metafísica, não p o ­
d e D e u s " v i r - a n t e s " d e o u t r o 
s e r n e m e m m e i o a o u t r o s s e ­
r e s . S u a a t i v i d a d e não é u m 
m o m e n t o e m n o s s a existência. 
E l a é o f u n d a m e n t o implícito e 
a f i r m a t i v o d e t o d a r e a l i d a d e 
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e x i s t e n t e e p o s i t i v a , s e n d o 
D e u s o S e r , q u e é o f u n d a m e n ­
t o d e t o d o s o s s e r e s , p r e s e n t e 
n a criação m e d i a n t e S u a p a r t i ­
cipação n o s e r f i n i t o " ( p . 6 1 ) . 

" D a s e n d l i c h e E r k e n n e n d e , 
d a s d e r M e n s c h i s t , i s t j e n e s 
S e i e n d e , d a s d a d u r c h " b e i s i c h 
i s t " , d a s s e s b e i e i n e m e i n z e l -
n e n e n d l i c h e n , i h m a p o s t e r i o -
r i s c h b e g e g n e n d e n , s i c h v o n 
s i c h h e r z e i g e n d e n S e i e n d e n s o 
u n d d a d u r c h i s t , d a s s e s a u f 
d a s S e i n überhaupt v o r g r e i f t . 
D i e T r a n z e n d e n z a u f d a s S e i n 
überhaupt vmd d a r i n a u f d a s 
a b s o l u t e S e i n ( w i e i m m e r m a n , 
w a s h i e r n i c h t t h e m a t i s c h g e -
m a c h t w e r d e n k a n n , a u c h d e -
r e n g e g e n s e i t i g e s Verhãltnis 
n a h e r b e s t i m m e n m a g ) i s t d i e 
B e d i n g u n g d e r Mõglichkeit d e r 
w i s s e n d e n Rückkehr z u s i c h 
s e l b s t u n d d e r gegenstãndli-
c h e n , u n t e r s c h e i d e n d e n V o r -
s t e l l u n g d e s e r f a h r e n e n E i n z e l -
g e g e n s t a n d e s u n d d a m i t a u c h 
d e r E i n h e i t d i e s e r b e i d e n M o -
m e n t e . D a s W o r a u f h i n d i e s e r 
T r a n s z e n d e n z ( u n d d a s w i r d 
für u n s e r e A b s i c h t e n t s c h e i -
d e n d s e i n ) d a r f n u n n i c h t a i s 
e i n G e g e n s t a n d d e r E r k e n n t n i s 
u n t e r a n d e r e n g e d a c h t w e r ­
d e n " ( p . 7 1 ) . 

A tradução p o r t u g u e s a : " O 
s e r d o t a d o d e inteligência, q u e 
é o h o m e m , é u m s e r " a u t o -
c o n s c i e n t e " . T o d a s a s o u t r a s 
r e a l i d a d e s f i n i t a s p o s t e r i o r e s a 
êle e e x i s t e n t e s a p a r t i r dêle s e 
r e l a c i o n a m c o m o s e r h u m a n o . 
A transcendência d o s e r e m 
g e r a l e, conseqüentemente, d o 
S e r a b s o l u t o ( d i g a m o - l o a s ­
s i m , e m b o r a não p o s s a m o s 
desenvolvê-lo temàticamente 
a q u i ) é a condição d e p o s s i b i l i ­
d a d e d a auto-consciência d o e s ­

pírito e d a apreensão d o o b j e t o 
d o c o n h e c i m e n t o . P o r i s s o , a 
transcendência r e a l i z a t a m ­
bém a u n i d a d e d e a m b o s e s t e s 
m o m e n t o s . A condição d e s u ­
p e r i o r i d a d e d e s t a transcendên­
c i a — e i s t o é d e c i s i v o p a r a o 
n o s s o p o n t o d e v i s t a — n o s l e ­
v a a não tratá-la a p e n a s c o m o 
i m i o b j e t o e n t r e o u t r o s d o c o ­
n h e c i m e n t o " ( p . 7 6 ) . 

E s t a p a s s a g e m , c o m o t a m ­
bém a a n t e r i o r , é " d e c i s i v a p a ­
r a o p o n t o d e v i s t a " , p a r a a i n ­
tenção d e R a h n e r e, c o n s e ­
qüentemente, p a r a a c o m p r e ­
ensão d o s e u p e n s a m e n t o . A 
tradução, f a l s e a n d o r a d i c a l ­
m e n t e o p e n s a m e n t o d o a u t o r , 
c o m o n o s m o s t r a a c o m p a r a ­
ção c o m o o r i g i n a l , i m p o s s i b i l i ­
t a a o l e i t o r d e c a p t a r o p e n s a ­
m e n t o , já e m s i difícil, d e 
R a h n e r . 

I n t e n c i o n a l m e n t e não são 
a b o r d a d o s n a o b r a t o d o s o s a s ­
s u n t o s r e l a t i v o s a o t e m a , c o ­
m o , p o r e x e m p l o , o d o m o n o g e -
n i s m o , n e m e m p r o f u n d i d a d e 
e x a u s t i v a t o d o s o s s e u s p r i s ­
m a s , c o m o o filosófico. 

0 t r a b a l h o d i v i d e - s e e m três 
p a r t e s . 

1 P a r t e . " A d o u t r i n a d o M a ­
gistério Eclesiástico s o b r e a 
a n t r o p o l o g i a f a c e a o s d a d o s 
científicos d a Evolução". 

R a h n e r i n i c i a o s e u e s c r i t o 
c o m a d o u t r i n a d o Magistério 
p o r d o i s m o t i v o s . U m é teoló­
g i c o : a d o u t r i n a d o Magistério 
é s e m p r e p a r a u m teólogo c a ­
tólico a f o n t e e n o r m a próxima 
d e s u a s reflexões e exposições 
( C f . E d . alemã p . 1 4 ) . O u t r o é 
prático: a o c i e n t i s t a católico 
não i n t e r e s s a m e m p r i m e i r o l u ­
g a r a s explicações p a r t i c u l a r e s 
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d e u m teólogo, m a s o q u e e n s i ­
n a o Magistério d a I g r e j a ( c f . 
E d . alemã p . 1 4 ) . 

D e m o d o s u c i n t o , c l a r o e 
p r e c i s o é e x p o s t o n u m p r i m e i ­
r o s u b - p o n t o o q u e o Magisté­
r i o e n s i n a s o b r e a relação e n ­
t r e a d o u t r i n a r e v e l a d a e o c o ­
n h e c i m e n t o científico p r o f a n o , 
c o m s u a s implicações práticas 
p a r a u m e rtiesmo h o m e m : o 
c i e n t i s t a cristão ( p . 9 - 1 4 ) . 

A s e g u i r R a h n e r a p r . e s e n t a 
a q u e l a d o u t r i n a d o Magistério 
s o b r e o h o m e m q u e t e m íntima 
conexão c o m a t e o r i a científica 
d a evolução. N e s t e s u b - p o n t o 
e n c o n t r a m - s e b e m i l u m i n a d o s 
e p o s t o s e m evidência, também 
e m s u a s conseqüências n e m 
s e m p r e t o m a d a s a sério, o s a s ­
p e c t o s e s s e n c i a i s d a c o m p r e e n ­
são cristã d o h o m e m , a s s i m c o ­
m o o e n s i n a o Magistério d a 
I g r e j a : a u n i d a d e d o h o m e m , 
e m s u a o r i g e m , existência e 
d e s t i n o ; a p l u r i d i m e n s i o n a l i d a -
d e d o h o m e m e m s u a c o n s t i t u i ­
ção: espírito e matéria; a i r r e -
d u t i b i l i d a d e d o espírito, e m s u a 
o r i g e m e ejdstência, à matéria; 
a relação d o h o m e m , e m v i r t u ­
d e d e s u a c o r p o r e i d a d e , c o m a 
t o t a l i d a d e d o m u n d o m a t e r i a l . 

F i n a l m e n t e é e x p o s t a m a i s 
l o n g a m e n t e a posição d o M a ­
gistério f a c e a o e v o l u c i o n i s m o : 
d e n t r o d e c e r t o s l i m i t e s , p o d e -
s e a c e i t a r o e v o l u c i o n i s m o . 

I I P a r t e . " O s e n s i n a m e n t o s 
d a s f o n t e s d a revelação s o b r e 
a s o r i g e n s d o h o m e m " . 

N e s t a s e g u n d a p a r t e R a h n e r 
p r o c u r a i r até às f o n t e s d a R e ­
velação p a r a d e s c o b r i r o q u e 
l e v o u o Magistério a e s t a l i b e ­
ração e p a r a p e r g u n t a r - l h e s n 

q u e e n s i n a m s o b r e o h o m e n i é 
s u a o r i g e m . 

O a u t o r e n t r a a s s i m n u m 
c a m p o q u e não l h e é próprio, o 
exegético. P o r i s s o m e s m o c a u ­
s o u repercussão n e g a t i v a e n ­
t r e e x e g e t a s o t e r d e n o m i n a d o 
o gênero literário d o s p r i m e i r o s 
capítulos d o Gênesis d e " E t i o -
l o g i a histórica" c f . L O H F I N K , 
N . : G e n 2 £. a i s " g e s c h i c h t l i c h e 
Ãthiologie", e m S c h o l a s t i k 3 8 
( 1 9 6 3 ) 3 2 1 - 3 3 4 . 
C f . também ALONSO-SCHõ-
K E L , L . : M o t i v o s S a p i e n c i a l e s 
y d e a l i a n z a e n G e n 2 - 3 . B i b l 
4 3 ( 1 9 6 2 ) 2 9 5 - 3 1 6 . 

M a s o s d e m a i s d a d o s r e f e ­
r e n t e s à revelação i m e d i a t a d o s 
p r i m e i r o s capítulos, à necessá­
r i a distinção e n t r e conteúdo 
r e v e l a d o e f o r m a d e a p r e s e n t a r 
e s t e conteúdo, e a conseqüente 
indicação d o s d a d o s e s s e n c i a i s 
d a m e n s a g e m salvífica c o n t i d a 
n o s p r i m e i r o s capítulos d o Gê­
n e s i s são c o m i m i e n t e a d m i t i ­
d o s . Não p e r t e n c e a o conteúdo 
d a m e n s a g e m salvífica a d e s ­
crição d o m o d o c o n c r e t o d a o r i ­
g e m d o h o m e m . 

E s t a s c o n q u i s t a s f u n d a m e n ­
t a i s d a e x e g e s e m o d e r n a são 
u m p a s s o d e c i s i v o não p a r a u m 
" c o n c o r d i s m o " o u " h a r m o n i ­
zação forçada" e n t r e r e v e l a ­
ção e ciência p r o f a n a , m a s 
u m a autêntica aproximação d e 
a m b a s . 

I I I P a r t e . "Questões teológi-
co-filosóficas". 

R a h n e r p r o c u r a n e s t a p a r t e 
i l u m i n a r c o m reflexões teológi-
co-filosóficas p r o b l e m a s i n t i ­
m a m e n t e c o n e x o s c o m o e v o l u ­
c i o n i s m o : "espírito e matéria", 
" a problemática filosófica d a 
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idéia d o d e v i r " , " a criação d a 
a l m a e s p i r i t u a l " . 

A penetração, o a p r o f x m d a -
m e n t o e a iluminação e s c l a r e 
c e d o r a d o s m e n c i o n a d o s p r o ­
b l e m a s m o s t r a m c o m o não há 
i n c o m p a t i b i l i d a d e e m a d m i t i r 
o e v o l u c i o n i s m o e p e r m a n e c e r 
f i e l a o e n s i n a m e n t o d o Magisté­
r i o d a I g r e j a s o b r e o h o m e m e 
s u a o r i g e m , e x p o s t o n a p r i m e i ­
r a p a r t e . A contribuição d e 
R a h n e r n e s t e s p o n t o s , p r i n c i ­
p a l m e n t e n a elaboração d e u m a 
concepção c o r r e t a d o d e v i r e, 
conseqüentemente, d o a g i r d i ­
v i n o , p r o p i c i a a o l e i t o r u m a 
purificação d a i m a g e m q u e êle 
s e f a z d e D e u s e d e S e u a g i r . 

F i n a l m e n t e , q u a s e d i r i a a 
m o d o d e conclusão, R a h n e r 
r e a s s u m e e a m p l i a o conteúdo 

d a m e n s a g e m bíblica sóbré â 
o r i g e m e o e s t a d o p r i m i t i v o d o 
h o m e m r e l a c i o n a n d o - o c o m o s 
d a d o s d a s ciências n a t u r a i s . E 
a s s i m p o d e c o n c l u i r q u e n e m a 
p a r t i r d e u m a n e m d e o u t r a 
f o n t e p o d e - s e c h e g a r a d e s c r e ­
v e r c o m o s e r e a l i z o u d e f a t o a 
o r i g e m d o h o m e m , e q u e t a m ­
bém a s afirmações d a s ciên­
c i a s n a t u r a i s e d a Bíblia não s e 
c o n t r a d i z e m m u t u a m e n t e . 

A p e q u e n a b r o c h u r a , t o c a n ­
d o p r o b l e m a s c a n d e n t e s d a 
a t u a l i d a d e , p o d e s e r d e g r a n d e 
u t i l i d a d e p a r a q u e m q u i s e r 
i m i a informação o u m e s m o 
orientação teológica p r e c i s a e 
s e g u r a s o b r e o s m e s m o s . 

Cláudio L . B i n s , S . J. 
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C O X , H A R V E Y . A C i d a d e d o H o m e m ( A Secularizaçao e a U r ­
banização n a P e r s p e c t i v a teológica). T r a d . d e 
J o v e l i n o P . R a m o s e M y r a R a m o s . E d i t o r a P a z 
e T e r r a , R i o d e J a n e i r o , 1 9 6 8 , c m 1 4 x 2 1 , 3 0 4 p p . 

O subtítulo d o l i v r o i n d i c a c l a r a m e n t e q u a l f o i a intenção 
d o a u t o r a o e s c r e v e r e s t e e n s a i o . O i n s p i r a d o r , p o r o u t r a p a r t e , 
p a r e c e t e r s i d o , c o m o p a r a t a n t o s o u t r o s a u t o r e s d e t e m a s a f i n s , 
D i e t r i c h B o n h o e f f e r c o m a s u a idéia d o " C r i s t i a n i s m o s e m r e ­
ligião". 

A s d i v e r s a s p a r t e s e m q u e o l i v r o s e d i v i d e são m u i t o d e s i ­
g u a i s . T a l v e z a d e m a i o r v a l o r é a p r i m e i r a , o n d e C O X d e s c r e v e 
o a p a r e c i m e n t o d a c i d a d e s e c u l a r . M a s , o q u e é secularizaçao? 
S e g u n d o o n o s s o a u t o r , e l a " i m p l i c a u m p r o c e s s o histórico, q u a ­
s e q u e c e r t a m e n t e irreversível, n o q u a l a s o c i e d a d e e a c u l t u r a 
são l i b e r t a d a s d a t u t e l a e d o c o n t r o l e r e l i g i o s o e d a s concepções 
metafísicas rígidas d o m u n d o " . Não f i c a , porém, n a d a c l a r o , 
p e l o m e n o s p a r a m i m , o q u e e n t e n d e C O X p o r c o n t r o l e r e l i g i o s o 
e concepções metafísicas. N e m a p a r e c e , p o r n e n h u m a p a r t e , a 
p r o v a d a i r r e v e r s i b i l i d a d e d o p r o c e s s o d e secularizaçao. T o d a a 
s u a argumentação está b a s e a d a n u m p r o c e s s o histórico, o n d e 
n e m t o d o s serão c a p a z e s d e r e c o n h e c e r e s s e s e l e m e n t o s s e c u l a -
r i z a d o r e s . A secularizaçao — a f i r m a C O X — " s u r g e , e m l a r g a 
m e d i d a , da» influência f o r m a t i v a d a fé bíblica s o b r e o m u n d o " . 
Três e l e m e n t o s t e r i a m contribuído f u n d a m e n t a l m e n t e p a r a a 
secularizaçao: A Criação c o m o d e s e n c a n t a m e n t o d a N a t u r e z a , 
o Êxodo c o m o dessacralização d a Política e o P a c t o d o S i n a i c o ­
m o a desconsagração d o s V a l o r e s . E x a m i n a n d o p o r m e n o r i z a d a ­
m e n t e o d e s e n v o l v i m e n t o q u e o n o s s o a u t o r f a z d e s s e s e l e m e n ­
t o s , a impressão q u e s e l e v a é q u e , p a r a êle, libertação d o r e l i ­
g i o s o d e v e r i a s i g n i f i c a r libertação d e u m a concepção mágica, 
politeísta, m a t e r i a l i s t a n o f u n d o , d a n a t u r e z a . M a s , é só i s s o ? 
R e c e i o q u e não. A insistência c o m q u e êle f a l a d a rejeição d a s 
concepções metafísicas, a i n c a p a c i d a d e q u e m a n i f e s t a p a r a d e s ­
c r e v e r o q u e e n t e n d e p o r D e u s ( p a r a C O X , D e u s não é, m a s s i m ­
p l e s m e n t e s e m a n i f e s t a ) , a ausência t o t a l d e referências a u m a 
v i d a f u t u r a , o m o d o d e d e s c r e v e r a ação d a I g r e j a n o m u n d o ; 
t u d o i s s o está i n d i c a n d o q u e e s s e e l e m e n t o r e l i g i o s o , d o q u a l o 
h o m e m d e v e s e r l i b e r t a d o , i n c l u i também o r e c u r s o c o n f i a n t e 
a D e u s n a oração, o r e c o n h e c i m e n t o d o s e u domínio s o b r e o m u n ­
d o , a esperança n u m a v i d a f u t u r a , o c u l t o i n s t i t u c i o n a l i z a d o e 
q u a l q u e r t i p o d e sacerdócio hierárquico. 
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A s características d a c i d a d e m o d e r n a ( e , p o r t a n t o , s e c u l a r ) , 
s e g u n d o C O X , são f u n d a m e n t a l m e n t e o a n o n i m a t o e a m o b i ­
l i d a d e . D e f a t o , n a análise q u e f a z d e s t e s d o i s p o n t o s , o n o s s o 
a u t o r s e m o s t r a p e n e t r a n t e e p r o f u n d o c o n h e c e d o r d a s o c i e d a d e 
a t u a l . Porém, a valorização q u e f a z d e s s e s e l e m e n t o s não p o d e 
s e r a c e i t a p u r a e s i m p l e s m e n t e . Não r e s t a dúvida q u e o a n o ­
n i m a t o e a m o b i l i d a d e são p r o c e s s o s liberatórios p a r a u m c e r t o 
t i p o d e p e s s o a s , f u g i t i v a s d e u m t i p o já c a d u c o d e s o c i e d a d e . 
M a s q u e e s s e a n o n i m a t o e e s s a m o b i l i d a d e r e p r e s e n t a m s e m p r e 
v a l o r e s p o s i t i v o s é a l g o q u e d e v e r i a p r o v a r - s e m a i s p o r m e n o r i ­
z a d a m e n t e . A s críticas d e R i l k e , d e O r t e g a y G a s s e t o u d e K a f k a 
c o n t r a a urbanização não p o d e m s e r r e j e i t a d a s , s e m m a i s , c o m o 
f r u t o d e u m r o m a n t i s m o o u d e u m r e t r o g r a d i s m o u l t r a p a s s a d o s . 
M a s , p o r o u t r a p a r t e , é indubitável q u e e s s e a n o n i m a t o e e s s a 
m o b i l i d a d e e x i s t e m e q u e n o s a p r e s e n t a m sérios p r o b l e m a s n a 
organização e realização d o n o s s o a p o s t o l a d o . 

Além d e s s a s d u a s características, C O X r e c o n h e c e n a c i d a d e 
s e c u l a r d u a s p e c u l i a r i d a d e s d o s e u e s t i l o : o p r a g m a t i s m o e a 
p r o f a n i d a d e . " P o r p r a g m a t i s m o q u e r e m o s d i z e r o i n t e r e s s e d o 
h o m e m s e c u l a r p e l a questão " V a i f u n c i o n a r ? " . " P o r p r o f a n i d a d e 
n o s r e f e r i m o s a o h o r i z o n t e c o m p l e t a m e n t e t e r r e s t r e d o h o m e m 
s e c u l a r , à desaparição d e q u a l q u e r r e a l i d a d e s u p r a m u n d a n a a 
d e f i n i r a s u a v i d a " . N e s t e s e n t i d o , o h o m e m s e c u l a r , s e a : u n d o 
o n o s s o a u t o r , não é u m sacrílego, m a s é u m a - r e l i g i o s o . 
O r a , a c h a r i s t o p l e n a m e n t e p o s i t i v o e até p r e t e n d e r fundá-lo n a 
tradição bíblica m e p a r e c e u m a p r o v a , a m a i s , d a rejeição p e l o 
m e n o s prática, q u e C O X f a z , d a v i d a u l t r a t e r r e n a . P r e t e n d e r , 
p o r o u t r a p a r t e , q u e t o d o s o s e l e m e n t o s metafísicos d a c o n c e p ­
ção d e D e u s provêm d a f i l o s o f i a g r e g a e q u e , n a Bíblia, n a d a 
há q u e l e m b r e o s c o n c e i t o s d a o n t o l o g i a , é n e g a r a evidência. 
E s t a a t i t u d e p o d e e n c o n t r a r u m a explicação n o f a t o d e C O X s e r 
p r o t e s t a n t e e . conseqüentemente, r e j e i t a r a c a n o n i c i d a d e d o L i ­
v r o d a S a b e d o r i a , q u e é, s e m dúvida, o e l o d e união e n t r e a Bí­
b l i a e a f i l o s o f i a g r e g a . 

C o m o p r o v a d e q u e o s e c u l a r i s m o é u m fenômeno u n i v e r s a l , 
C O X a p r e s e n t a q u a t r o e x e m p l o s , s i m b o l i z a d o s e m q u a t r o c i d a ­
d e s d e países c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e s : N o v a D e l h i , n a índia; 
R o m a , n a E u r o p a O c i d e n t a l ; P r a g a , n a E u r o p a O r i e n t a l ; B o s t o n , 
n o s E s t a d o s U n i d o s . E a q u i a p a r e c e d e n o v o o q u e já t e m o s a s s i ­
n a l a d o : a apresentação d o s f a t o s é f a s c i n a n t e ; a s u a i n t e r p r e ­
tação é discutível. Será r e a l m e n t e u m b e m q u e " a fé cristã, a o 
invés d e f o r n e c e r o e t h o s d o m i n a n t e , p o s s a s e a p r e s e n t a r c o m o 
u m a d a s opções, d e n t r o d e u m a c u l t u r a g e n u i n a m e n t e p l u r a ­
l i s t a ? " 

A s e g u n d a p a r t e d o l i v r o está d e d i c a d a à função d a I g r e j a 
n a C i d a d e s e c u l a r . D e n o v o , a p a r e c e a q u i a idéia d a i m a n e n c i a 
a o m u n d o d e t o d a a r e a l i d a d e ' e c l e s i a l . E s s a ação é d e f i n i d a p o r 
q u a t r o funções: kerigmática, d i a c o n a l , koinoníaca e e x o r c i z a d o r a . 
O q u e s i g n i f i c a m e l a s p a r a C O X ? K e r i g m a , anúncio d a b o a n o v a 
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d a libertação, s e r i a o anúncio d o t r i u n f o d e J e s u s s o b r e a s p o -
t e s t a d e s d e s t e m u n d o . M a s o n o s s o a u t o r d e i x a b e m c l a r o q u e 
e s s a s p o t e s t a d e s não têm q u e v e r n a d a c o m q u a l q u e r t i p o d e 
d e m o n o l o g i a : são s i m p l e s m e n t e a s forças d a n a t u r e z a , às q u a i s 
o h o m e m s e c u l a r não está m a i s e s c r a v i z a d o , não a s a d o r a , c o ­
m o o h o m e m t r i b a l . M a s , será q u e a libertação q u e C r i s t o v e i o 
a n u n c i a r não é m a i s d o q u e i s s o ? S o b r e a ressurreição d o s m o r ­
t o s , é c l a r o , C O X não d i z u m a p a l a v r a . 

A d i a c o n i a , q u e êle i n t e r p r e t a c o m o c u r a e não c o m o s i m ­
p l e s serviço, t e m também u m a dimensão e x c l u s i v a m e n t e t e r ­
r e n a . A função d a I g r e j a , n e s t e s e n t i d o , s e r i a a p e n a s c u r a r a s 
f r a t u r a s u r b a n a s , r e s t a u r a r a i n t e g r i d a d e d a c i d a d e s e c u l a r , 
p r e e n c h e r a s v a l e t a s a b e r t a s e n t r e o s h o m e n s d e d i v e r s a raça 
o u d e d i v e r s a condição s o c i a l . O p o n t o f i n a l não p a r e c e q u e 
s e j a u m a i r m a n d a d e e m C r i s t o , u m a c a r i d a d e , t a l c o m o v i n h a 
s e n d o e n t e n d i d a até a g o r a , m a s , s i m p l e s m e n t e , q u e a s p e s s o a s 
'•+êm d e s e r c h a m a d a s a a s s u m i r r e s p o n s a b i l i d a d e s , não s o m e n ­
t e e m f a v o r d e s i m e s m a s , m a s também e m f a v o r d a metrópole 
d e q u e são p a r t e " . C o m o s e vê, a l g o q u e não u l t r a p a s s a , e m 
n e n h u m m o m e n t o , a dimensão d e s t e m u n d o . 

A i n t r a m u n d a n i d a d e d o R e i n o d e D e u s , p a r a C O X , a p a r e c e 
d e i g u a l m o d o n a descrição d a função koinoníaca. D e a c o r d o 
c o m êle, a I g r e j a não é u m a c o m u n i d a d e escatológica, n o s e n ­
t i d o d e a n u n c i a r u m a v i d a f u t u r a , e t e r n a ; m a s só e n q u a n t o 
a n u n c i a a c i d a d e s e c u l a r e a t o r n a visível. O s s i n a i s d a s funções 
d a I g r e j a , c o m o d i z C O X , s e g u i n d o a E b e l i n g , "são a abolição 
d o s l i m i t e s r e l i g i o s o s e d e c u l t o — e d a s concepções s o b r e o 
m u n d o q u e o s a c o m p a n h a m " . É c l a r o q u e p a r a u m p r o t e s t a n t e 
r a d i c a l , c o m o o n o s s o a u t o r , a permanência d o sacrifício d e 
C r i s t o , e d o c u l t o p o r Êle e s t a b e l e c i d o , não t e m importância. 

A q u a r t a função d a I g r e j a n a c i d a d e s e c u l a r s e r i a o e x o r -
c i s m o . M a s . r e i e i t a n d o . c o m o r e j e i t a e x p r e s s a m e n t e , a existên­
c i a d e a n i o s e demônios C O X e n t e n d e e s s a função n u m s e n t i d o 
p u r a m e n t e simbólico: " O s h o m e n s têm d e s e r c h a m a d o s d o f a s ­
cínio p o r o u t r o s m u n d o s — astrológicos, metafísicos o u r e l i g i o ­
s o s — e c o n c l a m a d o s a e n f r e n t a r questões c o n c r e t a s d e s t e e m 
q u e v i v e m o s , o q u a l é o único l u g a r e m q u e o v e r d a d e i r o D e u s 
p o d e s e r e n c o n t r a d o " . 

E s s a função d e e x o r c i z a r é a m a i s i m p o r t a n t e p a r a C O X , 
e p a r a e l a c o n v e r g i r i a m t o d a s a s o u t r a s . P o r i s s o , d e d i c a a e s t e 
t e m a t o d a a t e r c e i r a p a r t e d o s e u l i v r o , o n d e d e s e n v o l v e , d e 
m o d o p a r t i c u l a r , o s t e m a s d o t r a b a l h o e d o l a z e r , d o s e x o , e d a 
U n i v e r s i d a d e , s e m p r e n a p e r s p e c t i v a c o m p l e t a m e n t e i n t r a m u n -
d a n a , a q u e já t e m o s a d v e r t i d o a n t e r i o r m e n t e . Porém, a s aná­
l i s e s sociológicas q u e f a z d e s t e s três p o n t o s são f r a n c a m e n t e 
i n t e r e s s a n t e s , e m u i t o s d o s s e u s e l e m e n t o s aproveitáveis. 

A última p a r t e d o l i v r o está d e d i c a d a a D e u s n a c i d a d e 
s e c u l a r . Ninguém i g n o r a a s d i f i c u l d a d e s q u e a p a l a v r a D e u s 
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p o d e e n c o n t r a r n o m u n d o m o d e r n o , p o r c a u s a d a s u a imião 
c o m u m c o n c e i t o f a l s o d e religião, o u c o m representações e x c e s ­
s i v a m e n t e antropomórficas. M a s C O X não pára aí. N e s t e c a ­
pítulo, r e j e i t a d e n o v o , a s concepções metafísicas, a idéia d o B e m 
s u p r e m o , o c u l t o , a oração. A o f e c h a r m o s o l i v r o , s u r g e c o m 
força a p e r g u n t a : Será m e s m o q u e C O X não a c r e d i t a n u m a 
v i d a f u t u r a ? 

J e s u s H o r t a l , S . J. 
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